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Sabe-se que o Português Brasileiro (PB) sofreu inúmeras influências, sendo 
um processo de transformação daquela língua vinda da Europa no século XVI para a 
língua falada em território brasileiro nos dias atuais. Consequentemente, essa língua 
recebeu empréstimos, no passado, de outras línguas, o que corroborou para a 
formação do léxico do PB. Até nos dias de hoje, o PB recebe influências de outras 
línguas, sobretudo, a inglesa, devido ao uso das novas tecnologias digitais de 
comunicação, em destaque, as redes sociais. Nessa perspectiva, a língua conta com 
a presença de estrangeirismos, sendo que a noção de estrangeirismos pertence ao 
uso do léxico (lexografia). Esses estrangeirismos estão presentes até hoje na nossa 
língua, advindos da internet, essa que tem uma influência muito grande no nosso 
vocabulário, pois palavras que são veiculadas nas redes sociais são rapidamente 
inseridas na fala, inclusive, algumas chegam a ser dicionarizadas. Diante disso, o 
objetivo deste trabalho é estudar a formação do léxico do Português Brasileiro a 
partir de estrangeirismos que, ao serem usados no PB, transformam-se em 
neologismos, o que é importante para entender como essa língua é formada e como 
essas palavras são incorporadas a ela, sobretudo, palavras que surgem na internet. 
Portanto, este trabalho se justifica na medida em que se propõe a entender a 
estruturação lexical do Português Brasileiro, bem como a busca e análise dessas 
palavras. Deste modo, os resultados apresentados mostram que palavras advindas 
do inglês pelas redes sociais são incorporadas ao PB e se transformam em 
neologismos a partir de processos morfológicos semelhantes ao dessa língua, a 
saber, flexão e derivação.  
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